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Fundamentação 

As Espécies Exóticas Invasoras (EEI) são definidas como organismos que, quando introduzidos fora 

da sua área de ocorrência, ameaçam os ecossistemas. As EEI são consideradas a segunda maior causa 

de extinção de espécies no planeta, afetando diretamente a biodiversidade e, consequentemente, a 

economia e a saúde humana (MMA, 2006). Considerando o atual contexto de mudanças climáticas, 

as propostas de manejo e gestão de EEI são urgentes. 

A ostra Saccostrea cucullata, originária do Indo-Pacífico (LAM; MORTON, 2006), foi registrada 

pela primeira vez no Brasil em 2014, em Bertioga (SP) (GALVÃO et al., 2017). Estudos e 

mapeamentos prévios evidenciam a distribuição dessa espécie de ostra exótica no litoral de São Paulo 

(Figura 1) (GIL; CUNHA-LIGNON, 2019). Neste curto espaço temporal, essa espécie está 

aumentando sua área de distribuição (AMARAL et al., 2020), densidade e adaptação, características 

descritivas indicativas para enquadramento da espécie como exótica invasora. 

O presente relato apresenta o histórico de bioinvasão e a formação de rede de ação local como 

estratégia para enfrentamento da bioinvasão no litoral de São Paulo e Paraná de maneira integrada e 

colaborativa.  

 

Histórico de Criação e Atividades Realizadas pela Rede de Ação 

O processo de formação da Rede de Ação de Enfrentamento à Ostra Exótica iniciou-se em agosto de 

2023, com reunião de representantes do ICMBio (NGI de Iguape) e da UNESP. Em dezembro de 

2023, realizou-se a primeira oficina sobre a bioinvasão, integrando membros destas instituições, como 

também do Ibama, Fundação Florestal, Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA-SP), Coordenadoria 



 

 

de Assistência Técnica Integral (CATI-SP) e comunidades de ostreicultores locais (KITAGAMI et 

al., 2024) (Figura 1). Esta oficina formalizou a rede de ação a partir da constatação da necessidade de 

criar-se um grupo permanente destinado ao acompanhamento da bioinvasão da S. cucullata no litoral 

Centro-Sul de São Paulo, sendo a primeira rede de ação formalizada com representantes de 

comunidades tradicionais. Abordagem que fortalece a participação ativa da comunidade local de 

ostreicultores na gestão, elaboração de plano de ação e enfrentamento da bioinvasão. 

 

Figura 1. Histórico da bioinvasão da ostra Saccostrea cucullata no Brasil, criação e atividades de manejo 

realizadas pela Rede de Enfrentamento dessa espécie no litoral centro-sul de São Paulo e Paraná. 

 

A formação desta rede representa um avanço na gestão de EEI, promovendo a integração de 

conhecimentos, padronização de um protocolo de monitoramento e o diagnóstico da bioinvasão com 

foco na elaboração de um Plano de Ação. Conhecimento, gestão e comunicação foram as três 

principais áreas destacadas pela rede.  

As atividades desenvolvidas no primeiro ano de organização em rede já geraram resultados positivos 

para o enfrentamento da bioinvasão. A aplicação da fase piloto do protocolo de monitoramento das 

ostras nativas e exóticas invasoras e a realização de mutirão para remoção de ostras exóticas invasoras 

em áreas de grande densidade dentro de Unidades de Conservação são algumas das atividades 

desenvolvidas pelo grupo. A retirada de 420 kg de ostras exóticas invasoras, resultou em informação 

para aprimoramento do diagnóstico situacional, além do recurso ter sido utilizado pela comunidade.   

 

Considerações finais e propostas futuras 

A formação da rede configura um passo importante na implementação de ações eficazes para controle 

da ostra exótica invasora S. cucullata. A rede, respaldada por políticas públicas de conservação, busca 



 

 

atuar de forma conjunta para prevenir e controlar esta EEI, potencializando recursos e sugerindo ações 

de enfrentamento à bioinvasão, em processo colaborativo orientado por conhecimento local, demanda 

social, ciência e cidadania.  

Este modelo participativo é essencial para enfrentar a bioinvasão. O acompanhamento contínuo, 

análise integrada de informações e implementação de ações conjuntas são fundamentais para a 

manutenção da biodiversidade, reduzindo os impactos da bioinvasão e os riscos da sua propagação. 

A Rede de Ação de Enfrentamento à Ostra Exótica tem se organizado para implementar novas 

propostas de modo a promover gestão e manejo efetivos para essa EEI. Propostas como Pagamento 

por Serviço Ambiental e opções de destino do material retirado do ambiente são as próximas ações 

da rede. 
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Financiamento 

A rede recebeu apoio financeiro para as reuniões do Projeto GEF-Mar e bolsa para um dos integrantes 

do Projeto GEF Pró-Espécies. 


